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RESUMO 

 

Algumas perturbações podem interferir na dinâmica da comunidade 
arbórea, como o fogo, que compromete a biodiversidade e a manutenção de 
processos ecológicos. Em outros casos, as queimadas podem estimular o banco 
de sementes, favorecendo algumas espécies que evoluíram tendo o fogo como 
fator de seleção. Em setembro de 2011, houve um incêndio que atingiu grande 
parte da área de um mosaico vegetacional no município de Lavras, MG  e, diante 
desse contexto, o objetivo desta  dissertação é compreender a resposta ecológica 
pós-fogo de diferentes ambientes,  por meio do monitoramento temporal da 
riqueza, densidade, frequência e abundância de plântulas do banco de sementes 
do solo. O local de estudos é uma área particular, denominada de Parque 
Ecológico Quedas do Rio Bonito, com vegetação característica do Domínio 
Atlântico. Foram coletadas amostras de solos em outubro de 2011, abril de 2012, 
outubro de 2012, abril de 2013 e outubro de 2013, em 66 pontos distribuídos em 
oito ambientes com características diferentes. No total, emergiram 11.458 
plântulas. A riqueza, na maioria dos ambientes, foi maior nas coletas dos meses 
de outubro e menor nos meses de abril, mostrando que a sazonalidade climática 
interferiu no banco de sementes. A curva de rarefação demonstrou que a riqueza 
do banco de sementes não estabilizou e que o número de espécie por área está 
aumentando a cada coleta. Os maiores valores de densidade e frequência do 
banco de sementes foram caracterizados por espécies adaptadas ao fogo ou que 
têm a quebra de dormência influenciada pelo fogo. De forma geral, o número de 
espécies aumentou, durante o período de observação, demonstrando que os 
ambientes estudados estão em estágios iniciais da sucessão ecológica, após o 
fogo. 

Palavras chave: Ecologia Vegetal. Ecologia do Fogo. Sementes Florestais. 



ABSTRACT 

 

Some disturbances, such as fire, can interfere in the dynamics of tree 
communities, compromising the biodiversity and maintenance of ecological 
processes. In other cases, fires can stimulate seed bank by favoring some species 
that evolved with fire as a selection factor. In September of 2011, there was a 
fire that reached a large portion of the area of a vegetation mosaic in the 
municipality of Lavras, Minas Gerais, Brazil. In this context, the objective of 
this thesis was to understand the post-fire ecological response of different 
environments, by means of the temporal monitoring of species richness, density, 
frequency and abundance of seedlings in the soil seed bank. The study location 
was the private area of the Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito, with 
vegetation characteristic of the Atlantic Domain. We collected soil samples in 
October of 2011, April and October of 2012 and April and October of 2013, in 
66 points distributed in eight environments with different traits. A total of 
11.458 seedlings emerged. Species richness in most environments was higher in 
the samplings performed in October and lower in April, indicating that the 
seasonality affected the seed bank. The rarefaction curve showed that the species 
richness of the seed bank did not stabilize and that the number of species per 
area is increasing at each sampling. The highest values of density and frequency 
of the seed bank were characterized by species adapted to fire or species able to 
break dormancy with the influence of fire. In general, the number species 
increased during the observation period, demonstrating that the studied 
environments are in initial stages of ecological succession after the fire. 

Keywords: Plant Ecology. Fire Ecology. Forest seeds. 
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PRIMEIRA PARTE 

 

1 INTRODUÇÃO GERAL 

 

Entre as formações vegetais do mundo, as florestas tropicais reúnem a 

maior biodiversidade (MOORE, 1998), sendo as florestas tropicais úmidas as 

mais ricas em espécies (KOZLOWSKI, 2002). O Domínio Atlântico possui 

cerca de 10% de todas as plantas do mundo e 40% de todas as plantas estimadas 

no Brasil (LEWINSOHN; PRADO, 2002). O que restou da Mata Atlântica está 

disposto de forma fragmentada, comprometendo  diversas espécies, 

principalmente as raras, endêmicas e ameaçadas de extinção, além de ficar mais 

susceptível a queimadas (RAMBALDI; OLIVEIRA, 2003).  

As florestas tropicais úmidas não são adaptadas ao fogo e estudos 

temporais e espaciais da vegetação, podem contribuir para entender o processo 

de sucessão nas florestas úmidas que sofreram queimadas, contribuindo para que 

sejam formulados planos de ação e manejo frente aos incêndios florestais 

(MELO; DURIGAN; GORENSTEIN, 2007). 

Diversos estudos na área de ecologia do fogo em floresta estão sendo 

desenvolvidos pela equipe do CONFLORA, da Universidade Federal de Lavras. 

As pesquisas estão sendo realizadas em um remanescente do Domínio Atlântico, 

no município de Lavras, MG, que foi atingido pelo fogo em setembro de 2011.  

Esses estudos têm como objetivo monitorar o efeito do fogo sobre a 

resiliência de sistemas florestais e ecótono floresta/campo, ao longo do tempo. 

Para isso, são analisados os dados do componente arbóreo, como as taxas de 

dinâmica, da fenologia, da regeneração, da abertura do dossel, da serrapilheira e 

do banco de sementes do solo. 

A presente dissertação apresenta os dados do banco de sementes, que 

são as sementes viáveis em estado de latência, armazenadas no solo (ROBERTS, 
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1981). A composição do banco de sementes auxilia compreender como ocorre a 

recuperação de sistemas florestais pós-fogo (MELO; DURIGAN; 

GORENSTEIN, 2007). 

A dissertação está dividida em duas partes. A primeira contém a 

introdução geral e o referencial teórico. A segunda parte constitui-se na 

apresentação de um artigo, que será submetido à revista Scientia Forestalis e 

considerações finais. 

O artigo intitulado Banco de sementes do solo pós - fogo em um 

mosaico vegetacional no Domínio Atlântico teve o intuito de descrever a 

composição florística, a riqueza, a abundância, a densidade e a frequência das 

espécies do banco de sementes do solo de um remanescente do Domínio 

Atlântico, após ser afetado pelo fogo. Foram realizadas cinco coletas em oito 

ambientes diferentes.  

A riqueza não estabilizou e aumentou com o distanciamento do evento 

fogo. A abundância foi maior um ano depois do fogo. Os maiores valores de 

densidade e frequência  foram observados nas espécies adaptadas ao fogo. Os 

resultados contribuíram para entender o início da sucessão ecológica em 

ambientes úmidos, pós - fogo. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Domínio Atlântico e os Serviços Ambientais 

 

A vegetação fornece muitos bens e serviços, como importantes funções 

sociais, econômicas e ambientais. No Brasil, as florestas ocupavam, 

aproximadamente, 524 milhões de hectares, ou seja, cerca de 60% do território, 

proporcionando abrigo para a fauna, abastecimento de água para população, 

regulação do clima, produtos florestais madeireiros e não madeireiros, segurança 
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alimentar, conservação da biodiversidade e do solo e diversos valores culturais 

(FREITAS et al., 2009). 

O Brasil é um país com uma grande diversidade de ecossistemas 

florestais e o Domínio Atlântico é considerado um dos 25 hotspots de 

biodiversidade do mundo (MYERS et al., 2000). 

O Domínio Atlântico é um dos mais ricos em biodiversidade e 

proporciona diversos serviços ambientais para a sociedade local, regional e 

global (SCHAFFER et al., 2011). Destaca-se a importância desses serviços na 

prevenção de desastres naturais, como enchentes, deslizamento de terras e 

incêndios, que podem ocasionar a perda de vidas humanas (SEEHUSEN; 

PREM, 2011). 

É uma das formações florestais mais importantes do planeta, 

principalmente pelos altos índices de endemismo (GENTRY, 1992). No entanto, 

essa formação florestal também se caracteriza por ser extremamente antropizada, 

classificando-a como uma das mais ameaçadas do mundo (SILVA; 

TABARELLI, 2000).  

É o domínio brasileiro que mais sofreu os impactos ambientais dos 

ciclos econômicos da história do país, além de abrigar a maioria das cidades e 

regiões metropolitanas. A extensão original da floresta atlântica também 

coincide com a distribuição de grandes polos industriais e áreas agricultáveis, o 

que resultou na fragmentação deste domínio (OLIVEIRA-FILHO et al., 2004). 

Estima-se que resta menos de 12% da cobertura original da Mata Atlântica 

(RIBEIRO et al., 2009). No Estado de Minas Gerais restam apenas 10,4% de 

remanescentes florestais com áreas acima de 3 ha (INSTITUTO NACIONAL 

DE PESQUISAS ESPACIAIS, 2014), que é formado por mosaicos com 

diferentes fisionomias, predominando a Floresta Estacional Semidecidual, a qual 

é encontrada em maiores extensões no sudeste e sul do estado (COSTA et al., 

1998). 
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A conservação dos fragmentos de Mata Atlântica, remanescentes ou em 

regeneração, é considerada prioritária para a manutenção da diversidade 

biológica. Dessa forma, analisar esses fragmentos por meio da composição 

florística, estrutura, regeneração, aporte de serrapilheira e do banco de sementes 

pode auxiliar na orientação de medidas de manejo objetivando a sua 

conservação (OLIVEIRA-FILHO et al., 2004). 

 

2.2 Influência do fogo na vegetação 

 

A dinâmica da vegetação florestal pode sofrer interferência de diversos 

tipos de distúrbios naturais ou antrópicos, como deslizamentos de terra, quedas 

de árvores e incêndios florestais (LAMPRECHT, 1990). O fogo pode influenciar 

padrões dos ecossistemas do mundo inteiro e interferir nos processos como o 

ciclo do carbono, a sucessão vegetal, a dinâmica florestal, o acúmulo de 

serrapilheira, a ciclagem de nutrientes e a composição do banco de sementes 

(COCHRANE; SCHULZE, 1999). 

As queimadas e os incêndios são eventos antigos, aparecem em registros 

geológicos logo após o surgimento das plantas terrestres (BOWMAN et al., 

2009). Em datas mais recentes, o uso do fogo está relacionado a atividades 

agrícolas, no processo de ocupação e limpeza de área para o manejo de 

pastagens, de forma aleatória, sem qualquer mecanismo de controle, provocando 

incêndios de grandes proporções (GONÇALVES, 2005). As florestas têm sido 

alvo de incêndios, principalmente, como resultado da intervenção humana, em 

que o fogo se alastra no chão, destrói parcialmente a biomassa e raramente é 

captado por satélites (DODONOV et al., 2011). 

Em florestas tropicais, os efeitos do fogo podem ser drásticos para a 

vegetação, já que a mesma é pouco adaptada para resistir a esse tipo de distúrbio 

(ABREU; PINTO; MEWS, 2014; BRANDO et al., 2011). Mesmo em 
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ecossistemas adaptados ao fogo, como o Cerrado, a prática de queimadas para 

rebrota de pastagens e para abrir novas áreas agrícolas, causam perda de 

nutrientes, compactação e erosão dos solos (KLINK; MACHADO, 2005). Os 

incêndios podem causar modificações drásticas em áreas com declive, onde a 

supressão vegetal ocasionada pelo fogo pode acelerar a erosão e o calor intenso 

pode tornar as partículas do solo repelentes à água, de forma que esta escorre 

rapidamente, acelerando a erosão ainda mais (RAVEN; EVERT; EICHHORN, 

2007). 

A cobertura inicial do solo,  depois do fogo, pode ser realizada por 

espécies herbáceas e subarbustivas, gerando condições ecológicas mais 

favoráveis ao estabelecimento de espécies mais exigentes de habitat. 

Compreender os processos que influenciam o início da sucessão pós-fogo é de 

grande importância, contribuindo para formulação de planos de ação e manejo 

(PAUSAS; CARBO; CATURLA, 1999). 

 

2.3 Banco de sementes 

 

O banco de sementes dos solos é o estoque de sementes que 

permanecem viáveis no solo e que podem germinar quando as condições se 

tornam favoráveis, constituindo a origem do ciclo de vida das espécies 

vegetativas (ROBERTS, 1981). É um sistema dinâmico, reflexo da comunidade 

vegetal existente que, por sua vez, varia de acordo com o balanço de entradas e 

saídas de sementes, com a época do ano e com a interação entre fatores 

ambientais e requerimentos fisiológicos das sementes (GROMBONE-

GUARATINI; LEITÃO FILHO; KAGEYAMA, 2004). 

Um dos principais mecanismos de regeneração das espécies tropicais é 

pelo banco de sementes (CALDATO et al., 1996). A regeneração, após o fogo, 

pode ser iniciada pelo banco de sementes do solo. É o principal mecanismo de 
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regeneração, na fase inicial pós-fogo, evidenciando a sua importância para a 

persistência de algumas populações em paisagens que sofreram com o fogo 

(AUFFRED; COUSINS, 2011). 

O conhecimento da estrutura do banco de sementes e de sua composição 

são fatores importantes na compreensão dos mecanismos que controlam a 

sucessão vegetal após a ocorrência de distúrbios (BRAGA et al., 2008; 

GRAHAM; HOPKINS, 1995; GROMBONE-GUARATINI; RODRIGUES, 

2002). A composição e a densidade do banco de sementes apresentam variações 

temporais e espaciais, influenciadas por fatores como a proximidade da fonte de 

propágulos, a intensidade e duração de perturbações, como o fogo (SANTOS et 

al., 2010; SENA, LEAL-FILHO, EZAWA, 2007; SOUZA, 2008). 

O presente trabalho fez o levantamento da composição e estrutura do 

banco de sementes de uma área atingida pelo fogo, demonstrando a importância 

de conhecer a recomposição natural da vegetação pós-fogo. Compreender o 

banco de sementes de áreas que sofreram impactos  pode levar à compreensão 

dos processos envolvidos na regeneração e auxiliar programas de seleção e 

manejo de espécies, visando à restauração de áreas que sofreram incêndios.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Mata Atlântica é composta por uma variedade de formações florestais, 

abrangendo 15 estados brasileiros (SEEHUSEN; PREM, 2011). Os 

remanescentes desse Domínio contribuem, para manutenção de processos 

ambientais, como regulação hídrica, fertilidade dos solos, controle do clima e 

proteção de encostas de serras, evitando deslizamentos e erosão (FREITAS et 

al., 2009). 

O processo de ocupação territorial do Brasil levou a drástica redução da 

cobertura vegetal da Mata Atlântica, restando, hoje, menos de 12%, disposta de 

forma fragmentada (RIBEIRO et al., 2009). Mesmo reduzido e fragmentado, 

este Domínio abriga altos índices de diversidade, com cerca de 35% das espécies 

existentes no Brasil, sendo muitas endêmicas e ameaçadas de extinção 

(RAMBALDI; OLIVEIRA, 2003). Uma das consequências da fragmentação é o 

que podem favorecer a ocorrência do fogo (MOREIRA, 2008). 

Os efeitos do fogo sobre as florestas tropicais úmidas podem provocar 

mudanças na estrutura e dinâmica desses ambientes, podendo causar a perda da 

diversidade (BOWMAN et al., 2009). A regeneração de fragmentos atingidos 

pelo fogo fica dificultada pela ocorrência de espécies invasoras adaptadas ao 

fogo (MELO; DURIGAN, 2010). 

As flutuações na riqueza de uma comunidade, durante um período de 

tempo, possibilitam detectar as mudanças decorrentes do efeito do fogo 

(GUREVITCH; SCHEINER; FOX, 2009). Estudos descritivos e comparativos 

em comunidades que sofreram incêndios, podem auxiliar na compreensão dos 

padrões da riqueza, abundância e estrutura da comunidade, após esse distúrbio, 

colaborando para entender a regeneração natural (BEGON; TOWNSEND; 

HARPER, 2008). 
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Entender a regeneração pós-fogo é fundamental para delinear os 

procedimentos mais adequados à restauração e manutenção da diversidade 

(GROSS, 1990). A recomposição natural da vegetação em uma área afetada por 

fogo varia, de acordo com o tipo e magnitude da alteração ambiental imposta, 

que somente ocorrerá se houver disponibilidade de propágulos advindos da 

chuva de sementes ou do banco de sementes do solo (IVANAUSKAS et al., 

2003). 

O banco de sementes encontrado no solo é um depósito com sementes 

potencialmente capazes de repor plantas adultas, que morreram por morte 

natural ou não (BEGON; TOWNSEND; HARPER, 2008). Conhecer sua 

composição e abundância em escala espacial e temporal ajuda a compreender 

melhor a sucessão vegetal de ambientes que sofreram o impacto do fogo 

(BRAGA et al., 2008). 

O objetivo deste estudo foi avaliar a resposta ecológica pós-fogo,  por 

meio do monitoramento temporal da riqueza, densidade, frequência e 

abundância do banco de sementes do solo. 

 

2 METODOLOGIA 

 

2.1 Área de estudo 

 

O estudo foi desenvolvido no município de Lavras, sul de Minas Gerais, 

na reserva ecológica Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito (PEQRB) (21º19’ 

Sul e 44º59’ Oeste), com altitudes variando entre 950 a 1200 m. A área total do 

parque é de 235 ha que é uma propriedade particular pertencente à Fundação 

Abraham Kasinski. O PEQRB está na encosta da serra do Carrapato. Esta serra, 

junto com outras da mesma região, são consideradas como pertencentes ao 
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sistema orográfico da serra da Mantiqueira. No entanto, sua vegetação, 

principalmente das fisionomias campestres, possui maior afinidade com a 

vegetação da serra do Espinhaço (GAVILANES et al., 1992; OLIVEIRA-

FILHO et al., 1994; DALANESI et al., 2004). 

O clima da região é do tipo Cwb, segundo a classificação de Köppen, 

sendo temperado mesotérmico, com verões brandos e suaves e estiagens no 

inverno. A temperatura média anual é de 19,3 ° C e precipitação média anual de 

1493 mm, com maior concentração de chuvas no verão, valores médios obtidos 

pela estação climatológica de Lavras. No período de coleta, o mês com a maior 

precipitação (529,2 mm) foi janeiro de 2012 e a menor precipitação (0 mm) foi 

em julho de 2011; a menor média de temperatura foi registrada em junho de 

2011 (16,3° C) e a maior média de temperatura foi registrada em fevereiro de 

2011 (24° C) (Figura 1). 

 

 

Figura 1 Diagrama climático para Lavras, MG, com os valores médios mensais de 
precipitação e temperatura para o período de janeiro de 2011 a dezembro de 
2013, obtidos a partir dos registros da estação meteorológica da Universidade 
Federal de Lavras 
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A vegetação do PEQRB pode ser classificada como Floresta Estacional 

Semidecidual Montana, na maior parte, de acordo com o Manual Técnico da 

Vegetação Brasileira (IBGE, 2012), ou como Floresta Semidecidual Alto-

montana do Domínio da Floresta Atlântica, de acordo com Oliveira-Filho e 

Fontes (2000). 

O PEQRB encontra-se bem preservado, é o maior fragmento florestal 

contínuo do município de Lavras, além de abrigar diferentes tipos fisionômicos 

(Figura 2) (DALANESI; OLIVEIRA-FILHO; FONTES, 2004). Os campos 

ocorrem principalmente nas áreas mais elevadas e com solos mais rasos, com 

predominância de um extrato graminoide e as florestas concentram-se no fundo 

dos vales (Figura 3) (OLIVEIRA-FILHO; FLUMINHAN-FILHO, 1999). Na 

transição para os campos, a fisionomia das florestas diferencia-se em uma faixa 

ecotonal denominada candeal, em razão da predominância da candeia 

(Eremanthus erythropappus (DC.) MacLeish) (OLIVEIRA-FILHO; 

FLUMINHAN-FILHO, 1999). A mata ciliar é uma Floresta Estacional 

Semidecidual Aluvial com dossel emergente, compreende a mata ciliar no 

sentindo mais restrito, ocorrendo em uma faixa estreita no fundo do vale, 

condicionada pela alta umidade dos solos (DALANESI; OLIVEIRA-FILHO; 

FONTES, 2004). 
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Figura 2 Mapa do Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito, município de Lavras, MG, 

mostrando sua situação geográfica, a distribuição da Floresta Semidecidual , 
Candeal  e formações abertas  (campo de altitude, campo rupestre e cerrado 
(DALANESI et al., 2004) 

 

 
Figura 3 Diagrama de perfil representando a distribuição dos tipos fisionômicos da 

vegetação em uma topo-sequência do Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito, 
município de Lavras, MG (OLIVEIRA-FILHO; FLUMINHAN-FILHO, 1999) 

 

2.2 Amostragem dos dados 

 

Em setembro de 2011, parte do PEQRB foi atingido por um incêndio. 

Com o intuito de investigar a influência do fogo sobre o banco de sementes do 

solo, foram coletadas amostras de solos a uma profundidade de 10 cm, em 66 

pontos, que foram marcados com tubo de PVC.  

Foram amostrados oito ambientes com características diferentes (Figura 

4), sendo eles: 1NF - Floresta Estacional Semidecidual Alto montana, com 

dossel emergente, localizado nas encostas dos vales, local onde a floresta não foi 

atingida pelo fogo; 2F - Floresta Estacional Semidecidual Altomontana, dossel 

com média de 22 m de altura, área atingida pelo fogo; 3F - Floresta Estacional 

Semidecidual Altomontana, dossel com média de 15 m de altura, área atingida 

pelo fogo; 4F - Floresta Estacional Semidecidual Altomontana com 



31 

 
monodominância de candeia (Eremanthus erythropappus (dc.) Macleish), área 

atingida pelo fogo; 5F - área ecotonal, transição entre Floresta Estacional 

Semidecidual Altomontana e campo, área atingida pelo fogo; 6F - campo com 

domínio de extrato graminoide, área atingida pelo fogo; 7F - encosta de Floresta 

Estacional Semidecidual com monodominância de uma Pteridófita do gênero 

Pteridium, área atingida pelo fogo; 8F – Floresta Estacional Semidecidual 

Aluvial no fundo do vale, área atingida pelo fogo. 

 

 
Figura 4  Mapa do Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito, município de Lavras, MG, 

com a localização dos pontos permanentes e os ambientes amostrados:  
1NF,   2F,  3F,  4F,  5F,  6F,  7F,  8F. Adaptado de Google Earth 
(2014) 

 

As coletadas de solos foram realizadas nos mesmos pontos, nos meses 

de outubro de 2011, abril e outubro de 2012 , abril e outubro de 2013. A 

primeira coleta foi realizada um mês após o incêndio, as seguintes foram 

realizadas de seis em seis meses. 

Para delimitar a quantidade de solo amostrado, foi utilizado um gabarito 

de madeira no formato quadrado, com lados medindo 50 cm e altura de 5 cm. O 

solo foi retirado com ajuda de uma pá de jardinagem. O transporte das amostras 
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de solos foi realizado com sacos plásticos, previamente etiquetados e 

numerados. Em seguida, os solos foram encaminhados para casa de vegetação 

revestida por telhas de fibra de vidro e com sombrite a 50% nas laterais, onde 

foram distribuídos em bandejas plásticas transparentes, identificadas com 

numeração sequenciada. Foi disponibilizada na casa de vegetação uma bandeja 

plástica, contendo areia esterilizada, para controle de infestações da chuva de 

sementes local. 

As amostras de solos foram umedecidas todos os dias, no mesmo 

horário. Para avaliar a composição florística, a identificação foi feita após a 

emergência de plântulas (BROWN, 1992). As plântulas foram identificadas  por 

meio da consulta à literatura especializada ou de forma direta por um 

especialista. O sistema de classificação adotado foi o Angiosperm Phylogeny 

Group III (APG III, 2009). As amostras de solos foram revolvidas a cada dois 

meses, para possibilitar a emergência de plântulas das camadas mais profundas.  

Depois de seis meses de observação, as amostras foram descartadas e 

substituídas por novas amostras de solos.  

 

2.3 Análise dos dados 

 

Para descrever as variações de riqueza e abundância relativa das 

espécies, foram construídos gráficos das variações desses parâmetros no tempo. 

A partir desses gráficos foi possível visualizar as oscilações dos parâmetros 

durante o período de avaliação. Para verificar se os parâmetros analisados 

variaram entre as cinco coletas, ou entre as épocas de amostragem, os dados 

foram submetidos ao teste G de aderência (ZAR, 2010), calculados no Programa 

Microsoft Excel 2010. 
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Para mensurar e comparar o padrão de riqueza e diversidade das 

espécies entre os ambientes e entre as cinco coletas, foram geradas curvas de 

rarefação de espécies e seus respectivos desvios padrão, obtidos após 999 

aleatorizações (GOTELLI; COLWELL, 2011), utilizando o software EstimateS 

versão 9.10 (COLWELL, 2013). Para descrever a estrutura do banco de 

sementes, em cada ambiente e nas cinco coletas, foram calculados os parâmetros 

fitossociológicos absolutos e relativos de densidade e frequência (BROWER; 

ZAR, 1984). 

 

3 RESULTADOS 

 

Durante os 30 meses de experimento, o total de sementes germinadas foi 

11.458 (ANEXO A). A abundância total por coleta foi em outubro de 2011, 

1.000 plântulas; abril de 2012, 1.120; outubro de 2012, 5.699; abril de 2013, 

1.945 e outubro de 2013, 1.694. Observou-se que a quantidade de sementes 

germinadas foi maior, após um ano do evento fogo, na coleta do mês de outubro 

de 2012 (5.699), destacando os locais de formações abertas, como nos ambientes 

6F, 8F e 7F (Figura 5). Para coleta de outubro de 2012, no ambiente 6F, o alto 

valor da abundância se deve à espécie Eupatorium ganophyllum Mattf. 

(Asteraceae), onde germinaram 1.855 sementes dessa espécie nos seis meses de 

observação. 
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Figura 5 Número de indivíduos que emergiram no banco de sementes, em oito 

ambientes diferentes no período de outubro de 2011 a outubro de 2013, no 
Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito, Lavras – MG 

 

Na maioria dos ambientes, a riqueza apresentou valores maiores nas 

coletas de outubro e valores menores nas coletas de abril, sendo essas diferenças 

significativas entre as coletas de outubro de 2011 e abril de 2012 (G= 97,63; p= 

0,0001) e de outubro de 2012 e abril de 2013 (G= 86,33; p= 0,0001). Não foi 

significativa a diferença entre abril e outubro de 2013 (p>0,05). 

O ambiente 1NF apresentou os maiores valores de riqueza em outubro e 

menores em abril. No ambiente 2F, a coleta de outubro de 2013 apresentou a 

maior riqueza, apresentando semelhança no padrão da riqueza de 1NF. A 

riqueza de 3F na coleta de outubro de 2011 foi alta, em abril de 2012 teve uma 

queda. O ambiente 4F apresentou padrões de riqueza semelhantes aos ambientes 

de formações florestais (1NF, 2F e 3F), exceto na coleta de outubro de 2011. 5F 

apresentou maior riqueza para as coletas de outubro e menor riqueza para as 

coletas de abril. O ambiente 6F manteve o mesmo valor nas duas primeiras 

coletas, aumentando na terceira e mantendo os valores próximos a esse resultado 
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na quarta e quinta coleta. O ambiente 7F apresentou um padrão semelhante às 

formações florestais nas quatro primeiras coletas, na última coleta manteve o 

mesmo valor da coleta anterior. 8F apresentou a riqueza muito reduzida na 

coleta de abril de 2012, acréscimo na coleta de outubro de 2012 e queda nas 

últimas duas coletas (Figura 6). 

 

  

Figura 6 Número de espécies que emergiram no banco de sementes, em oito ambientes 
diferentes no período de outubro de 2011 a outubro de 2013, no Parque 
Ecológico Quedas do Rio Bonito, Lavras – MG 

 

A curva de rarefação (Figura 7), baseada no número total de espécies em 

cada coleta, não estabilizou em nenhum dos ambientes. No ambiente 1NF e 3F a 

curva demonstrou que o número de espécies foi significativamente diferente dos 

outros ambientes (G=370,04, p<0,05). 
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Figura 7 Curva de rarefação de espécies amostradas no banco de sementes do solo em 

diferentes ambientes no período de outubro de 2011 a outubro de 2013, no 
Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito, Lavras – MG 

 

A espécie com maior densidade relativa nos ambientes 1NF, 2F, 3F e 4F 

foi T. stenocarpa, em todas as coletas (Figura 8). No ambiente 5F, nas duas 

primeiras coletas, a espécie com maior densidade foi T. stenocarpa e nas coletas 

de outubro de 2012, abril de 2013 e outubro de 2013 a espécie com maior 

densidade foi Poaceae spp. No ambiente 6F, as espécies com o maior valor de 

densidade relativa foram na coleta de outubro de 2011, E. erytropappus, nas 

coletas de abril de 2012 e outubro de 2012, E. ganophyllum e nas coletas de abril 

de 2013 e outubro de 2013, Poaceae spp. No ambiente 7F, as espécies com 

maior densidade foram na coleta de outubro de 2011, E. erytropappus, na coleta 

de abril de 2012, T. stenocarpa, na coleta de outubro de 2012 e abril de 2013, 

Poaceae spp. e na coleta de outubro de 2013, E. erytropappus. No ambiente 8F, 

as espécies com o maior valor de densidade relativa foram, na coleta de outubro 

de 2011, E. ganophyllum, nas coletas de abril de 2012 e outubro de 2013, 

Baccharis sp., na coleta de outubro de 2012, Poaceae spp. e na coleta de abril de 

2013, Borreria sp. 
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Figura 8 Cinco maiores valores de Densidade Relativa de oito ambientes diferentes, nas 

coletas de outubro de 2011, abril de 2012, outubro de 2012, abril de 2013 e 
outubro de 2013, no Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito, Lavras – MG 

 

4 DISCUSSÃO 

 

De forma geral, a riqueza aumentou, durante o período de observação, 

padrão observado em outros trabalhos em Floresta Atlântica, após o evento fogo 

(TABARELLI; MANTOVANI, 1999; RIBAS et al., 2003). No início da 

sucessão de comunidades, o número de espécies inicialmente aumenta,  em 

decorrência da colonização e depois decresce,  por causa da competição 

(RICKLEFS, 2013). Comunidades em estágios de sucessão inicial ou 

intermediário apresentam colonização gradual de espécies de comunidades 

próximas (BEGON; TOWNSEND; HARPER, 2008). 

As coletas com maior riqueza foram nos meses de outubro;  observa-se, 

nesse período, o fim do período de seca e o início do período chuvoso;  nos 

trópicos a disponibilidade de água tem influência na riqueza (RICKLEFS, 2013). 

A germinação das sementes inicia-se com alterações no tegumento da semente, 

que permite a entrada de água por embebição, o embrião e as estruturas ao redor 

dele incham-se, rompendo o tegumento da semente (RAVEN; EVERT; 

EICHHORN, 2007). Durante o desenvolvimento da maturação da semente, o 

regime hídrico pode exercer uma influência decisiva sobre o período de 

viabilidade das sementes. Nas fases iniciais de maturação, é necessário que 

tenha muita disponibilidade de água e nas fases finais, as sementes estão 

desidratando com grande rapidez, o ideal é que não chova durante esse período, 

a fim de que a semente sofra menos deterioração (CARVALHO; NAKAGAWA, 

2000). Ambientes mais secos favorecem o surgimento de plântulas, 

principalmente, após terem sofrido perturbações, diminuindo o banco de 

sementes do solo  depois do aumento da pluviosidade (BELSKY, 1986), assim 
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como no presente trabalho, onde as coletas de abril tiveram menor riqueza, 

provavelmente, relacionada com a grande quantidade de água disponível no solo 

no período que antecede a coleta. 

A curva de rarefação demonstrou que a riqueza do banco de sementes 

não estabilizou e que o número de espécie por área está aumentando a cada 

coleta, demonstrando que os ambientes ainda estão sendo colonizados. 

Comunidades que apresentam aumento na riqueza podem estar em processo de 

regeneração, após distúrbios, como o fogo (TABARELLI; MANTOVANI, 

1999). 

A espécie Tibouchina stenocarpa, da família Melastomataceae, teve alta 

densidade nas cinco amostragens dos bancos de sementes e frequência próxima 

de 100% nos ambientes Controle, Floresta Alta, Floresta baixa, Candeal e Mata 

Ciliar. Tibouchina stenocarpa é considerada pioneira e sua presença pode estar 

relacionada a áreas com diversos graus de degradação, apresentando estratégias 

reprodutivas para se adaptar a ambientes com ocorrência de incêndios 

(ISHARA, 2006; RODRIGUES et al., 2009). É muito comum encontrar essa 

família em levantamentos florísticos na região do Alto Rio Grande e no Domínio 

Atlântico (CASTRO, 2004; DALANESI; OLIVEIRA-FILHO; FONTES, 2004; 

PRUDENTE et al., 2012), colaborando para elevar sua densidade no banco de 

sementes de florestas semidecíduas, sendo importante na regeneração destas 

florestas após a ocorrência de fogo (DALLING et al., 1998; BAIDER et al., 

1999). Espécies da família Melastomataceae, como T. stenocarpa, podem ter a 

quebra de dormência acelerada  depois do fogo, aumentando a germinação de 

espécies dessa família nos ambientes queimados (CAMARGOS et al, 2013). 

O gênero Baccharis, pertencente  à família Asteraceae, apresentou alta 

frequência e densidade em todos os ambientes amostrados. Indivíduos desse 

gênero apresentam alta taxa de germinação após a ocorrência de fogo (FIDELIS 

et al., 2007). Estágios pioneiros em florestas tropicais são dominados por 
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espécies anemocóricas, como o gênero Baccharis, amplamente encontrado em 

ambientes influenciados por distúrbios recentes (WENZEL, 2010). A maioria 

das espécies de Baccharis são arbustos, que podem ser tolerantes ao fogo e 

favorecer a sucessão florestal, suprimindo gramíneas exóticas que contribuem 

para aumentar a biomassa seca que provoca queimadas constantes (PILLAR, 

2003). 

No ambiente 6F, não houve a presença do gênero Pteridium entre as 

espécies com maior densidade no banco de sementes, indicando que após o 

distúrbio, a diversidade local aumentou e diminuiu a monodominância desse 

gênero. Áreas com monodominância de Pteridium apresentam a regeneração 

natural prejudicada, pois esse tipo de pteridófita dificulta o estabelecimento de 

outras espécies, influenciando na baixa diversidade (MARTINS et al., 2014). 

As áreas ecotonais apresentam ambientes dinâmicos e o emprego do 

fogo é um dos principais fatores que contribui para a manutenção e ocorrência 

do ecótono entre floresta e o campo no Domínio Altântico (PILLAR, 2003). A 

família Poaceae teve alta densidade no ambiente 7F, padrão comumente 

observado em áreas abertas de cerrado (MUNHOZ; FELFILI, 2006), indicando 

que esta área está sofrendo influência de espécies vindas de áreas adjacentes de 

campo, havendo uma retração das espécies de floresta na emergência das 

plântulas. As formações florestais são menos resilientes ao fogo, enquanto 

campos e cerrados são mais suscetíveis aos incêndios, tendendo a expandir 

quando o regime de fogo é intenso (OLIVEIRA-FILHO, FLUMINHAN-FILHO, 

1999). 

Os gêneros Eupatorium, Baccharis e Eremanthus pertencem à família 

Asteraceae que, juntamente com as famílias Poaceae e Cyperaceae, caracterizam 

formações florestais abertas (PRUDENTE et al., 2012). Esses gêneros e famílias 

apresentaram alta densidade e frequência no ambiente 8F. Queimadas 

esporádicas podem alterar a estrutura e composição florística de ambientes onde 
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as espécies sofreram adaptações evolutivas ao fogo (COUTINHO, 2002), como 

no presente estudo, onde o fogo pode ter exercido influência na manutenção do 

campo, já que esse ambiente estava apresentando elevada quantidade de plantas 

exóticas como a Brachiaria sp. (observações em campo) antes do fogo e que 

após o incêndio, teve sua densidade diminuída, aumentando gêneros nativos, 

como Eupatorium, Baccharis, Eremanthus. A incidência de queimadas em 

comunidades de campo nativo pode diminuir a invasão por espécies exóticas, 

contribuindo para a manutenção da diversidade local (SMITH; KNAPP, 1999). 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Nos ambientes 4F, 5F, 6F, 7F e 8F a abundância foi maior um ano  

depois do evento fogo. 

De forma geral, o número de espécies aumentou, durante o período de 

observação, demonstrando que os ambientes estudados estão em estágios iniciais 

da sucessão ecológica, após o fogo. A estacionalidade climática influenciou no 

padrão da riqueza, mostrando que, no período de seca, o número de espécies que 

emergiram foi maior. 

O banco de sementes dos ambientes 2F e 3F apresentou  maior 

semelhança com a composição do banco de sementes do ambiente 1NF, 

mostrando que os ambientes de formações florestais que sofreram incêndios, 

voltam a ter a estrutura semelhante após um ano da ocorrência do incêndio. 

Os maiores valores de densidade do banco de sementes foram 

caracterizados  por espécies adaptadas ao fogo ou que tem a quebra de 

dormência influenciada pelo fogo. 

No ambiente 8F, a densidade de espécies exóticas diminui; no ambiente 

6F houve aumento da riqueza e no ambiente 7F as espécies com maior 
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densidade e frequência são características de campo, demonstrando que o fogo 

contribuiu para a manutenção e expansão de espécies características de 

formações abertas, como o campo. 
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Tabela 1 Descritores fitossociológicos das sementes germinadas no banco de sementes pós-fogo no Parque Ecológico 
Quedas do Rio Bonito, Lavras, MG. As espécies estão ordenadas de acordo com o ambiente e em ordem 
decrescente do número de indivíduos do banco de sementes de outubro de 2011. Abreviaturas: NI – Número de 
indivíduos e DR – Densidade Relativa (%) 

  outubro 2011 abril 2012 outubro 2012 abril 2013 outubro 2013 

Ambiente Espécie NI DR NI DR NI DR NI DR NI DR 

1N
F

 

Tibouchina stenocarpa 
(DC.) Cogn. 

80 36.70 210 49.07 107 29.40 165 38.28 105 24.94 

Eupatorium 
ganophyllum Mattf. 

32 14.68 9 2.10 3 0.82 6 1.39 2 0.48 

Poaceae spp. 13 5.96 22 5.14 53 14.56 49 11.37 60 14.25 

Baccharis sp. 10 4.59 40 9.35 19 5.22 29 6.73 25 5.94 

Solanum granuloso-
leprosum Dunal 

9 4.13 2 0.70 11 3.02 4 0.93 10 2.38 

Trema icranta (L.) 
Blume 

8 3.67 4 0.93 8 2.20 9 2.09 27 6.41 

Cyperaceae spp. 8 3.67 4 0.93 4 1.10 10 2.32 9 2.14 

Borreria sp. 6 2.75 4 0.93 6 1.65 3 0.70 7 1.66 

Eremanthus 
erythropappus (DC.) 
MacLeish 

5 2.29 26 6.07 31 8.52 12 2.78 34 8.08 

Vismia guianensis 
(Aubl.) Pers. 

5 2.29 3 0.93 13 3.57 6 1.39 5 1.19 

Aurelina sp. 5 2.29 0 0 1 0.27 4 0.93 0 0 

Sida sp. 4 1.83 2 0.47 1 0.27 4 0.93 0 0 

Continua..           
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Continuação Tabela 1           

  outubro 2011 abril 2012 outubro 2012 abril 2013 outubro 2013 

Ambiente Espécie NI DR NI DR NI DR NI DR NI DR 

1N
F 

Baccharis dentata 
(Vell.) G.M. Barroso  

3 1.38 19 4.44 8 2.20 11 2.55 32 7.60 

Peperomia sp. 3 1.38 10 2.34 0 0 26 6.03 0 0 

Casearia decandra 
Jacq. 

2 0.92 3 0.70 11 3.02 7 1.62 15 3.56 

Eupatorium sp. 2 0.92 23 5.37 0 0 1 0.23 8 1.90 

Croton urucurana Baill. 2 0.92 6 1.40 13 3.57 8 1.86 7 1.66 

Helicteres brevispira A. 
St.-Hil. 

2 0.92 0 0 6 1.65 2 0.46 3 0.71 

Casearia sylvestris Sw. 2 0.92 3 0.70 10 2.75 13 3.02 2 0.48 

Mansoa sp. 2 0.92 0 0 1 0.27 0 0 2 0.48 

Anadenanthera 
peregrina (L.) Speg. 

2 0.92 0 0 0 0 1 0.23 1 0.24 

Psychotria sellowiana 
(DC.) Müll. Arg. 

2 0.92 1 0.47 3 0.82 1 0.23 0 0 

Alchornea glandulosa 
Poepp. 

1 0.46 3 0.70 6 1.65 6 1.39 4 0.95 

Hyptis sp. 1 0.46 8 1.87 11 3.02 1 0.23 3 0.71 

Mascagnia sp. 1 0.46 0 0 3 0.82 3 0.70 0 0 

Passiflora sp. 1 0.46 2 0.47 0 0 0 0 0 0 

Pteridophyta sp. 1 0.46 1 0.23 0 0 0 0 0 0 

Amarantus sp. 1 0.46 0 0 0 0 0 0 0 0 

Continua...           
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1N
F 

Araceae sp. 1 0.46 0 0 0 0 0 0 0 0 

Campomanesia 
guazumifolia 
(Cambess.) O. Berg 

1 0.46 0 0 0 0 0 0 0 0 

Eupatorium 
glandulosum Michx. 

1 0.46 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metrodorea stipularis 
Mart. 

1 0.46 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pteridium sp. 1 0.46 0 0 0 0 0 0 0 0 

Commelinaceae sp. 0 0 1 0.23 4 1.10 6 1.39 10 2.38 

Lippia sp. 0 0 0 0 1 0.27 15 3.48 7 1.66 

Solanum crinitum Lam. 0 0 0 0 0 0 0 0 5 1.19 

Asteraceae sp. 0 0 7 1.64 0 0 0 0 4 0.95 

Myrcia guianensis 
(Aubl.) DC. 

0 0 0 0 0 0 0 0 4 0.95 

Vochysia magnifica 
Warm. 

0 0 0 0 0 0 0 0 4 0.95 

Solanum sp. 0 0 0 0 0 0 1 0.23 3 0.71 

Sida carpinifolia Mill.  0 0 0 0 0 0 0 0 3 0.71 

Siphoneugena 
densiflora O. Berg 

0 0 0 0 0 0 11 2.55 2 0.48 

Ipomea sp. 0 0 0 0 0 0 3 0.70 2 0.48 

Continua...           
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1N
F

 

Sapium glandulosum 
(L.) Morong 

0 0 0 0 1 0.27 0 0 2 0.48 

Allophylus racemosus 
Sw. 

0 0 0 0 0 0 0 0 2 0.48 

Ruprechtia laxiflora 
Meisn. 

0 0 0 0 0 0 3 0.70 1 0.24 

Phytolacca thyrsiflora 
Fenzl ex J.A. Schmidt 

0 0 0 0 5 1.37 0 0 1 0.24 

Vernonanthura 
divaricata (Spreng.) H. 
Rob. 

0 0 0 0 2 0.55 0 0 1 0.24 

Arrabidaea sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0.24 

Copaifera langsdorffii 
Desf. 

0 0 0 0 0 0 0 0 1 0.24 

Eugenia acutata Miq. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0.24 

Eugenia sonderiana O. 
Berg 

0 0 0 0 0 0 0 0 1 0.24 

Myrcia venulosa DC. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0.24 

Prunus myrtifolia (L.) 
Urb. 

0 0 0 0 0 0 0 0 1 0.24 

Senna macranthera 
(DC. ex Collad.) H.S. 
Irwin & Barneby 

0 0 0 0 0 0 0 0 1 0.24 

Continua...           
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1N
F 

Smilax brasiliensis 
Spreng. 

0 0 0 0 0 0 0 0 1 0.24 

Zanthoxylum caribaeum 
Lam. 

0 0 0 0 0 0 0 0 1 0.24 

Solanum 
aculeatissimum Jacq. 

0 0 0 0 1 0.27 4 0.93 0 0 

Solanum pseudoquina 
A. St.-Hil. 

0 0 2 0.47 0 0 2 0.46 0 0 

Davilla sp. 0 0 0 0 0 0 2 0.46 0 0 

Ipomea carnea Jacq. 0 0 0 0 0 0 1 0.23 0 0 

Senna cana (Nees & 
Mart.) H.S. Irwin & 
Barneby 

0 0 0 0 0 0 1 0.23 0 0 

Serjania sp. 0 0 0 0 0 0 1 0.23 0 0 

Luehea grandiflora 
Mart. 

0 0 0 0 3 0.82 0 0 0 0 

Jacaranda puberula 
Cham. 

0 0 1 0.23 2 0.55 0 0 0 0 

Coccoloba alnifolia 
Casar. 

0 0 0 0 2 0.55 0 0 0 0 

Diospyros inconstans 
Jacq. 

0 0 0 0 2 0.55 0 0 0 0 

Maprounea guianensis 
Aubl. 

0 0 0 0 2 0.55 0 0 0 0 
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Rudgea jasminoides 
(Cham.) Müll. Arg. 

0 0 0 0 2 0.55 0 0 0 0 

Aegiphila lhotzkiana 
Cham. 

0 0 0 0 1 0.27 0 0 0 0 

Banisteriopsis sp. 0 0 0 0 1 0.27 0 0 0 0 

Campomanesia 
xanthocarpa Mart. ex 
O.Berg 

0 0 0 0 1 0.27 0 0 0 0 

Crotalaria speciosa B. 
Heyne ex Roth 

0 0 0 0 1 0.27 0 0 0 0 

Davilla elliptica A. St.-
Hil. 

0 0 0 0 1 0.27 0 0 0 0 

Euphorbiaceae sp. 0 0 0 0 1 0.27 0 0 0 0 

Pera glabrata (Schott) 
Poepp. Ex Baill. 

0 0 0 0 1 0.27 0 0 0 0 

Tachigali rugosa (Mart. 
ex Benth.) Zarucchi & 
Pipoly 

0 0 0 0 1 0.27 0 0 0 0 

Miconia tristis Spring 0 0 5 1.17 0 0 0 0 0 0 

Baccharis serrulata 
(Lam.) Pers. 

0 0 3 0.70 0 0 0 0 0 0 

Baccharis trimera 
(Less.) DC. 

0 0 1 0.23 0 0 0 0 0 0 

Continua...           
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Casearia lasiophylla 
Eichler 

0 0 1 0.23 0 0 0 0 0 0 

Hypnodendron 
spininervium (Hook.) A. 
Jaeger & Sauerb. 

0 0 1 0.23 0 0 0 0 0 0 

Miconia sellowiana 
Naudin 

0 0 1 0.23 0 0 0 0 0 0 

2F
 

Tibouchina stenocarpa 
(DC.) Cogn. 

33 23.40 85 50.90 43 27.56 102 49.76 52 21.05 

Baccharis sp. 21 14.89 22 13.17 24 15.38 13 6.34 14 5.67 

Eupatorium 
ganophyllum Mattf. 

21 14.89 2 1.20 4 3.21 3 1.46 2 0.81 

Trema micrantha (L.) 
Blume 

12 8.51 1 0.60 15 9.62 5 2.44 10 4.05 

Aurelina sp. 12 8.51 0 0.60 0 0 0 0 0 0 

Poaceae spp. 10 7.09 7 4.19 5 2.56 15 7.32 24 9.72 

Baccharis dentata 
(Vell.) G.M. Barroso 

5 3.55 3 1.80 6 3.85 13 6.34 13 5.26 

Cyperaceae spp. 5 3.55 0 0 2 1.28 0 0 9 3.64 

Sida sp. 4 2.84 0 0 1 0.64 0 0 0 0 

Lippia sp. 3 2.13 0 0 4 2.56 0 0 14 5.67 

Vismia guianensis 
(Aubl.) Pers. 

3 2.13 4 2.40 9 5.77 12 5.85 3 1.21 

Continua...           
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Alchornea glandulosa 
Poepp. 

2 1.42 0 0 0 0 8 3.90 6 2.43 

Mansoa sp. 2 1.42 0 0 1 0.64 0 0 2 0.81 

Eupatorium sp. 1 0.71 17 10.18 4 2.56 2 0.98 9 3.64 

Borreria sp. 1 0.71 1 0.60 2 1.28 3 1.46 5 2.02 

Croton urucurana Baill. 1 0.71 4 2.40 8 5.13 1 0.49 1 0.40 

Amarantus sp. 1 0.71 0 0 0 0 0 0 0 0 

Anadenanthera 
peregrina (L.) Speg. 

1 0.71 0 0 0 0 0 0 0 0 

Aureliana velutina 
Sendtn. 

1 0.71 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lantana sp. 1 0.71 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metrodorea stipularis 
Mart. 

1 0.71 0 0 0 0 0 0 0 0 

Machaerium nyctitans 
(Vell.) Benth 

0 0 0 0 1 0.64 0 0 18 7.29 

Vochysia magnifica 
Warm. 

0 0 0 0 0 0 0 0 17 6.88 

Eremanthus 
erythropappus (DC.) 
MacLeish 

0 0 4 2.40 19 12.18 13 6.34 14 5.67 

Asteraceae sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 8 3.24 

Continua...           
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Anadenanthera 
colubrina (Vell.) 
Brenan 

0 0 0 0 0 0 0 0 5 2.02 

Phytolacca thyrsiflora 
Fenzl ex J.A. Schmidt 

0 0 2 1.20 1 0.64 2 0.98 3 1.21 

Myrcia guianensis 
(Aubl.) DC. 

0 0 1 0.60 0 0 0 0 3 1.21 

Solanum sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1.21 

Mascagnia sp. 0 0 2 1.20 0 0 0 0 2 0.81 

Miconia sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0.81 

Ruprechtia laxiflora 
Meisn. 

0 0 0 0 0 0 0 0 2 0.81 

Solanum granuloso-
leprosum Dunal 

0 0 0 0 0 0 0 0 2 0.81 

Commelinaceae sp. 0 0 1 0.60 1 0.64 1 0.49 1 0.40 

Davilla sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0.40 

Siphoneugena 
densiflora O. Berg 

0 0 0 0 0 0 0 0 1 0.40 

Vernonanthura 
divaricata (Spreng.) H. 
Rob. 

0 0 0 0 0 0 0 0 1 0.40 

Casearia decandra 
Jacq. 

0 0 2 1.20 5 3.21 6 2.93 0 0 

Continua...           
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2F
 

Aureliana sp. 0 0 0 0 0 0 1 0.49 0 0 

Psychotria sellowiana 
(DC.) Müll. Arg. 

0 0 0 0 0 0 1 0.49 0 0 

Pteridophyta sp. 0 0 0 0 0 0 1 0.49 0 0 

Sapium glandulosum 
(L.) Morong 

0 0 0 0 0 0 1 0.49 0 0 

Serjania sp. 0 0 0 0 0 0 1 0.49 0 0 

Tachigali rugosa (Mart. 
ex Benth.) Zarucchi & 
Pipoly 

0 0 0 0 0 0 1 0.49 0 0 

Peperomia sp. 0 0 6 3.59 1 0.64 0 0 0 0 

Hyptis sp. 0 0 2 1.20 0 0 0 0 0 0 

3F
 

Tibouchina stenocarpa 
(DC.) Cogn. 

78 31.08 142 58.44 115 42.28 161 45.22 143 36.02 

Eupatorium 
ganophyllum Mattf. 

26 10.36 1 0.41 3 1.10 6 1.69 3 0.76 

Baccharis sp. 23 9.16 15 6.17 31 11.40 36 10.11 22 5.54 

Trema micrantha (L.) 
Blume 

21 8.37 4 1.65 16 5.88 6 1.69 10 2.52 

Aurelina sp. 13 5.18 0 0 0 0 0 0 0 0 

Cyperaceae spp. 8 2.39 4 1.65 7 2.57 5 1.40 0 0 

Asteraceae sp. 8 3.19 0 0 0 0 0 0 0 0 

Continua...           
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Baccharis dentata 
(Vell.) G.M. Barroso 

6 2.39 8 3.29 10 3.68 17 4.78 24 6.05 

Sida sp. 6 3.19 0 0 3 1.10 2 0.56 0 0 

Lantana sp. 6 2.39 0 0 0 0 0 0 0 0 

Poaceae spp. 5 1.59 11 4.53 26 9.56 46 12.92 33 8.31 

Vismia guianensis 
(Aubl.) Pers. 

5 1.99 3 1.23 9 3.31 5 1.40 6 1.51 

Casearia sylvestris Sw. 4 1.99 0 0 0 0 0 0 0 0 

Commelinaceae sp. 3 1.20 3 1.23 2 0.74 4 1.12 10 2.52 

Solanum granuloso-
leprosum Dunal 

3 1.20 1 0.41 2 0.74 0 0 4 1.01 

Peperomia sp. 3 1.20 16 6.58 1 0.37 2 0.56 0 0 

Apocynaceae sp. 3 1.20 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pteridium sp. 3 1.20 0 0 0 0 0 0 0 0 

Rudgea jasminoides 
(Cham.) Müll. Arg. 

3 1.20 0 0 0 0 0 0 0 0 

Eremanthus 
erythropappus (DC.) 
MacLeish 

2 0.80 8 3.29 16 5.88 10 2.81 22 5.54 

Borreria sp. 2 0.80 1 0.41 4 1.47 6 1.69 7 1.76 

Ipomea sp. 2 0.80 0 0 1 0.37 0 0 1 0.25 

Continua...           
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3F
 

Siphoneugena 
densiflora O. Berg 

2 0.80 0 0 0 0 2 0.56 0 0 

Mansoa sp. 2 0.80 0 0 1 0.37 0 0 0 0 

Maytenus sp. 2 0.80 0 0 0 0 0 0 0 0 

Passiflora sp. 2 0.80 0 0 0 0 0 0 0 0 

Helicteres brevispira A. 
St.-Hil. 

1 0.40 0 0 0 0 0 0 3 0.76 

Croton urucurana Baill. 1 0.40 4 1.65 4 1.47 2 0.56 1 0.25 

Prunus myrtifolia (L.) 
Urb. 

1 0.40 0 0 1 0.37 0 0 0 0 

Eupatorium sp. 1 0.40 5 2.06 0 0 0 0 0 0 

Arrabidaea sp. 1 0.40 0 0 0 0 0 0 0 0 

Amarantus sp. 1 0.40 0 0 0 0 0 0 0 0 

Anadenanthera 
peregrina (L.) Speg. 

1 0.40 0 0 0 0 0 0 0 0 

Euphorbiaceae sp. 1 0.40 0 0 0 0 0 0 0 0 

Miconia stenostachya 
DC. 

1 0.40 0 0 0 0 0 0 0 0 

Zanthoxylum rhoifolium 
Lam. 

1 0.40 0 0 0 0 0 0 0 0 

Asteraceae sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 23 5.79 

Phytolacca thyrsiflora 
Fenzl ex J.A. Schmidt 

0 0 1 0.41 8 2.94 8 2.25 15 3.78 
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Ruprechtia laxiflora 
Meisn. 

0 0 0 0 0 0 0 0 13 3.27 

Solanum crinitum Lam. 0 0 0 0 0 0 0 0 11 2.77 

Lippia sp. 0 0 0 0 0 0 9 2.53 9 2.27 

Cyperaceae Folha 
Grossa 

0 0 0 0 0 0 0 0 8 2.27 

Anadenanthera 
colubrina (Vell.) 
Brenan 

0 0 0 0 0 0 0 0 5 1.26 

Vochysia magnifica 
Warm. 

0 0 0 0 0 0 0 0 5 1.26 

Psychotria sellowiana 
(DC.) Müll. Arg. 

0 0 0 0 0 0 0 0 4 1.01 

Casearia decandra 
Jacq. 

0 0 2 0.82 4 1.47 9 2.53 3 0.76 

Cucurbitaceae sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0.76 

Hyptis sp. 0 0 4 1.65 1 0.37 0 0 2 0.50 

Alchornea glandulosa 
Poepp. 

0 0 0 0 1 0.37 5 1.40 1 0.25 

Allophylus racemosus 
Sw. 

0 0 0 0 0 0 0 0 1 0.25 

Convolvulaceae sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0.25 

Cyperaceae Folha Fina 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0.25 
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Gaya sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0.25 

Miconia sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0.25 

Sida carpinifolia Mill.  0 0 0 0 0 0 0 0 1 0.25 

Solanum sp. 0 0 3 1.23 0 0 6 1.69 0 0 

Solanum 
aculeatissimum Jacq. 

0 0 0 0 0 0 6 1.69 0 0 

Eupatorium sp. 0 0 0 0 0 0 2 0.56 0 0 

Davilla sp. 0 0 0 0 0 0 1 0.28 0 0 

Tachigali rugosa (Mart. 
ex Benth.) Zarucchi & 
Pipoly 

0 0 0 0 3 1.10 0 0 0 0 

Begonia sp. 0 0 0 0 1 0.37 0 0 0 0 

Hypochaeris sp. 0 0 0 0 1 0.37 0 0 0 0 

Sloanea monosperma 
Vell. 

0 0 0 0 1 0.37 0 0 0 0 

Miconia sellowiana 
Naudin 

0 0 3 1.23 0 0 0 0 0 0 

Asteraceae folha 
fenestrada 

0 0 1 0.41 0 0 0 0 0 0 

Jacaranda puberula 
Cham. 

0 0 1 0.41 0 0 0 0 0 0 

Miconia tristis Spring 0 0 1 0.41 0 0 0 0 0 0 
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Sapium glandulosum 
(L.) Morong 

0 0 1 0.41 0 0 0 0 0 0 

Aegiphila lhotzkiana 
Cham. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Araceae sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

4F
 

Tibouchina stenocarpa 
(DC.) Cogn. 

34 30.63 65 50 90 22.06 103 34.56 24 16.44 

Baccharis sp. 22 19.82 0 0 0 0 0 0 0 0 

Aurelina sp. 16 14.41 0 0 0 0 0 0 0 0 

Eupatorium 
ganophyllum Mattf. 

10 9.01 4 3.08 6 1.47 2 0.67 3 2.05 

Siphoneugena 
densiflora O. Berg 

7 6.31 0 0 6 1.47 0 0 0 0 

Eremanthus 
erythropappus (DC.) 
MacLeish 

6 5.41 2 1.54 55 13.48 7 2.35 17 11.64 

Baccharis dentata 
(Vell.) G.M. Barroso 

3 2.70 0 0 7 1.72 6 2.01 18 12.33 

Asteraceae sp. 3 2.70 2 1.54 0 0 0 0 0 0 

Cyperaceae spp 2 1.80 0 0 1 0.25 2 0.67 1 0.68 

Commelinaceae sp. 1 0.90 6 4.62 52 12.75 49 16.44 20 13.70 

Vismia guianensis 
(Aubl.) Pers. 

1 0.90 0 0 1 0.25 2 0.67 1 0.68 

Continua...           
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Eupatorium sp. 1 0.90 8 6.15 3 0.74 0 0 0 0 

Trema micrantha 
(L.)Blume 

1 0.90 0 0 2 0.49 0 0 0 0 

Mascagnia sp. 1 0.90 0 0 0 0 0 0 0 0 

Leptonia sp. 1 0.90 0 0 0 0 0 0 0 0 

Esenbeckia febrifuga 
(A. St.-Hil.) A. Juss. ex 
Mart. 

1 0.90 0 0 0 0 0 0 0 0 

Begonia sp. 1 0.90 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lippia sp. 0 0 0 0 4 0.98 28 9.40 26 17.81 

Baccharis sp. 0 0 14 10.77 23 5.64 21 7.05 7 4.79 

Phytolacca thyrsiflora 
Fenzl ex J.A. Schmidt 

0 0 2 1.54 21 5.15 14 4.70 5 3.42 

Poaceae spp. 0 0 2 1.54 22 5.39 41 13.76 4 3.42 

Dioclea sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 3 2.05 

Borreria sp. 0 0 3 2.31 34 8.33 13 4.36 2 1.37 

Croton urucurana Baill. 0 0 1 0.77 6 1.47 2 0.67 2 1.37 

Casearia decandra 
Jacq. 

0 0 4 3.08 6 1.47 1 0.34 2 1.37 

Crotalaria sp. 0 0 0 0 0 0 1 0.34 1 0.68 

Hyptis sp. 0 0 2 1.54 46 11.27 0 0 1 0.68 
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Helicteres brevispira A. 
St.-Hil. 

0 0 0 0 3 0.74 0 0 1 0.68 

Croton floribundus 
Spreng. 

0 0 0 0 2 0.49 0 0 1 0.68 

Ruprechtia laxiflora 
Meisn. 

0 0 0 0 1 0.25 0 0 1 0.68 

Ipomea sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0.68 

Cucurbitaceae sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0.68 

Cratylia sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0.68 

Casearia sylvestris Sw. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0.68 

Solanum sp. 0 0 1 0.77 0 0 3 1.01 0 0.68 

Sida sp. 0 0 0 0 6 1.47 1 0.34 0 0 

Diodeilis sp. 0 0 0 0 0 0 1 0.34 0 0 

Alchornea glandulosa 
Poepp. 

0 0 0 0 0 0 1 0.34 0 0 

Tachigali rugosa (Mart. 
ex Benth.) Zarucchi & 
Pipoly 

0 0 0 0 4 0.98 0 0 0 0 

Crotalaria speciosa B. 
Heyne ex Roth 

0 0 0 0 2 0.49 0 0 0 0 

Zanthoxylum rhoifolium 
Lam. 

0 0 0 0 1 0.25 0 0 0 0 

Solanum bullatum Vell. 0 0 0 0 1 0.25 0 0 0 0 
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Peperomia sp. 0 0 0 0 1 0.25 0 0 0 0 

Mascagnia sp. 0 0 0 0 1 0.25 0 0 0 0 

Banisteriopsis sp. 0 0 0 0 1 0.25 0 0 0 0 

Miconia tristis Spring 0 0 6 4.62 0 0 0 0 0 0 

Sebastiania 
commersoniana (Baill.) 
L.B. Sm. & Downs 

0 0 1 0.77 0 0 0 0 0 0 

Sapium glandulosum 
(L.) Morong 

0 0 1 0.77 0 0 0 0 0 0 

Miconia sellowiana 
Naudin 

0 0 1 0.77 0 0 0 0 0 0 

Solanum 
aculeatissimum Jacq. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

5F
 

Tibouchina stenocarpa 
(DC.) Cogn. 

13 25.00 14 50 7 4.73 9 15.79 9 12.68 

Baccharis sp. 7 13.46 7 25 2 1.35 4 7.02 3 4.23 

Eupatorium 
ganophyllum Mattf. 

7 13.46 0 0 35 23.65 0 0 2 2.82 

Eupatorium sp. 7 13.46 0 0 0 0 0 0 0 0 

Borreria sp. 5 9.62 3 10.72 0 0 0 0 0 0 

Cyperaceae spp. 4 9.62 1 3.58 8 5.41 1 1.75 6 8.45 

Vismia guianensis 
(Aubl.) Pers. 

2 3.85 0 0 0 0 0 0 3 4.23 
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Poaceae spp. 1 1.92 3 10.72 57 38.51 14 24.56 14 19.72 

Croton urucurana Baill. 1 1.92 0 0 2 1.35 3 5.26 5 7.04 

Serjania sp. 1 1.92 0 0 0 0 0 0 1 1.41 

Cratilha sp. 1 3.85 0 0 0 0 0 0 1 1.41 

Euphorbiaceae sp. 1 1.92 0 0 0 0 0 0 0 0 

Solanum sp. 0 0 0 0 1 0.68 4 7.02 5 7.04 

Commelinaceae sp. 0 0 0 0 2 1.35 2 3.51 4 5.63 

Lippia sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 4 5.63 

Phytolacca thyrsiflora 
Fenzl ex J.A. Schmidt 

0 0 0 0 15 10.14 6 10.53 3 4.23 

Hyptis sp. 0 0 0 0 5 3.38 0 0 2 2.82 

Alchornea glandulosa 
Poepp. 

0 0 0 0 0 0 3 5.26 1 1.41 

Ipomea sp. 0 0 0 0 0 0 1 1.75 1 1.41 

Casearia decandra 
Jacq. 

0 0 0 0 1 0.68 0 0 1 1.41 

Baccharis serrulata 
(Lam.) Pers. 

0 0 0 0 0 0 0 0 1 1.41 

Dioclea sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1.41 

Myrcia guianensis 
(Aubl.) DC. 

0 0 0 0 0 0 0 0 1 1.41 

Myrcia venulosa DC. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1.41 
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Sida sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1.41 

Tachigali rugosa (Mart. 
ex Benth.) Zarucchi & 
Pipoly 

0 0 0 0 0 0 0 0 1 1.41 

Eremanthus 
erythropappus (DC.) 
MacLeish 

0 0 0 0 6 4.05 6 10.53 0 0 

Baccharis dentata 
(Vell.) G.M. Barroso 

0 0 0 0 5 3.38 2 3.51 0 0 

Campomanesia 
xanthocarpa Mart. ex 
O.Berg 

0 0 0 0 0 0 2 3.51 0 0 

Siphoneugena 
densiflora O. Berg 

0 0 0 0 1 0.68 0 0 0 0 

Zornia sp. 0 0 0 0 1 0.68 0 0 0 0 

6F
 

Eremanthus 
erythropappus (DC.) 
MacLeish 

10 25 0 0 3 0.14 6 6.59 8 11.27 

Eupatorium 
ganophyllum Mattf. 

10 25 10 50 1855 87.50 7 7.69 1 1.41 

Eupatorium sp. 9 22.5 1 5 0 0 1 1.1 4 5.63 

Baccharis sp. 5 12.5 5 25 1 0.05 10 10.99 4 5.63 

Poaceae spp. 3 7.5 0 0 32 1.51 32 35.16 21 29.58 

Continua...           
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6F
 

Borreria sp. 2 5 0 0 0 0 2 2.2 2 2.82 

Cyperaceae spp. 1 2.5 0 0 215 10.14 12 13.19 1 1.41 

Hyptis sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 13 18.31 

Lippia sp. 0 0 0 0 0 0 11 12.09 5 7.04 

Tibouchina stenocarpa 
(DC.) Cogn. 

0 0 2 10 5 0.24 0 0 5 7.04 

Commelinaceae sp. 0 0 1 5 0 0 2 2.2 2 2.82 

Myrcia venulosa DC. 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2.82 

Dioclea sp. 0 0 0 0 0 0 2 2.2 1 1.41 

Zanthoxylum rhoifolium 
Lam. 

0 0 0 0 1 0.05 0 0 1 1.41 

Cryptocarya 
aschersoniana Poepp. & 
Endl. 

0 0 0 0 0 0 0 0 1 1.41 

Baccharis dentata 
(Vell.) G.M. Barroso 

0 0 0 0 1 0.05 2 2.2 0 0 

Phytolacca thyrsiflora 
Fenzl ex J.A. Schmidt 

0 0 0 0 5 0.24 1 1.1 0 0 

Alchornea glandulosa 
Poepp. 

0 0 0 0 0 0 1 1.1 0 0 

Ipomea sp. 0 0 0 0 0 0 1 1.1 0 0 

Solanum sp. 0 0 0 0 0 0 1 1.1 0 0 

Continua...           
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6F
 

Ficus pertusa L.f 0 0 0 0 1 0.05 0 0 0 0 

Vismia guianensis 
(Aubl.) Pers. 

0 0 0 0 1 0.05 0 0 0 0 

Casearia sylvestris Sw. 0 0 1 5 0 0 0 0 0 0 

7F
 

Eremanthus 
erythropappus (DC.) 
MacLeish 

39 27.46 10 9.80 120 11.73 20 7.81 58 24.79 

Eupatorium 
ganophyllum Mattf. 

24 16.90 2 1.96 23 2.25 7 2.73 0 0 

Baccharis sp. 18 12.68 5 4.90 57 5.57 28 10.94 12 5.13 

Eupatorium sp. 15 10.56 3 2.94 24 2.35 3 1.17 2 0.85 

Borreria sp. 10 7.04 3 2.94 76 7.43 21 8.20 14 5.98 

Poaceae spp. 9 6.34 5 4.90 389 38.03 45 17.58 40 17.09 

Tibouchina stenocarpa 
(DC.) Cogn. 

7 4.93 40 39.22 67 6.55 30 11.72 24 10.26 

Baccharis dentata 
(Vell.) G.M. Barroso 

5 3.52 6 5.88 43 4.20 31 12.11 13 5.56 

Cyperaceae spp. 4 2.82 4 3.92 27 2.64 5 1.95 5 2.14 

Hyptis sp. 3 2.11 2 1.96 75 7.33 2 0.78 17 7.26 

Sida sp. 2 1.41 1 0.98 18 1.76 3 1.17 0 0 

Mansoa sp. 2 1.41 0 0 1 0.10 0 0 0 0 

Continua...           
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7F
 

Phytolacca thyrsiflora 
Fenzl ex J.A. Schmidt 

1 0.70 2 1.96 12 1.17 6 2.34 4 1.71 

Aurelyanna sp. 1 0.70 0 0 5 0.49 0 0 0 0 

Euphorbiaceae sp. 1 0.70 0 0 0 0 0 0 0 0 

Trema micrantha (L.) 
Blume 

1 0.70 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lippia sp. 0 0 0 0 13 1.27 37 14.45 19 8.12 

Baccharis serrulata 
(Lam.) Pers. 

0 0 0 0 0 0 2 0.78 8 3.42 

Solanum sp. 0 0 0 0 0 0 5 1.95 6 2.56 

Vismia guianensis 
(Aubl.) Pers. 

0 0 3 2.94 1 0.10 1 0.39 3 1.28 

Commelinaceae sp. 0 0 0 0 0 0 1 0.39 3 1.28 

Casearia decandra 
Jacq. 

0 0 0 0 4 0.39 0 0 1 0.43 

Myrcia guianensis 
(Aubl.) DC. 

0 0 0 0 1 0.10 0 0 1 0.43 

Cratylia sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0.43 

Cupania zanthoxyloides 
Cambess. 

0 0 0 0 0 0 0 0 1 0.43 

Sida carpinifolia Mill.  0 0 0 0 0 0 0 0 1 0.43 

Vochysia magnifica 
Warm. 

0 0 0 0 0 0 0 0 1 0.43 

Continua...           
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7F
 

Alchornea glandulosa 
Poepp. 

0 0 0 0 0 0 4 1.56 0 0 

Calliandra sp. 0 0 0 0 1 0.10 2 0.78 0 0 

Peperomia sp. 0 0 0 0 0 0 2 0.78 0 0 

Pteridophyita sp. 0 0 0 0 0 0 1 0.39 0 0 

Boehmeria caudata Sw. 0 0 0 0 31 3.03 0 0 0 0 

Eremanthus sp. 0 0 0 0 21 2.05 0 0 0 0 

Boehmeria sp. 0 0 0 0 3 0.29 0 0 0 0 

Erythrina sp. 0 0 0 0 3 0.29 0 0 0 0 

Euphorbiaceae sp. 0 0 0 0 2 0.20 0 0 0 0 

Zanthoxylum rhoifolium 
Lam. 

0 0 0 0 2 0.20 0 0 0 0 

Calliandra depauperata 
Benth. 

0 0 0 0 1 0.10 0 0 0 0 

Sebastiania 
commersoniana (Baill.) 
L.B. Sm. & Downs 

0 0 0 0 1 0.10 0 0 0 0 

Trembea sp. 0 0 0 0 1 0.10 0 0 0 0 

Xylopia brasiliensis 
Spreng. 

0 0 0 0 1 0.10 0 0 0 0 

Miconia tristis Spring 0 0 8 7.84 0 0 0 0 0 0 

Asteraceae sp. 0 0 5 4.90 0 0 0 0 0 0 

Continua...           
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7F
 

Boehmeria caudata Sw. 0 0 1 0.98 0 0 0 0 0 0 

Croton urucurana Baill. 0 0 1 0.98 0 0 0 0 0 0 

Tachigali rugosa (Mart. 
ex Benth.) Zarucchi & 
Pipoly 

0 0 1 0.98 0 0 0 0 0 0 
8F

 

Eupatorium 
ganophyllum Mattf. 

9 25.71 0 0 19 1.65 3 1.28 0 0 

Poaceae spp. 6 17.15 0 0 611 52.90 38 16.24 16 14.41 

Baccharis sp. 5 14.28 1 33.33 23 1.99 25 10.68 25 22.52 

Cyperaceae spp. 5 14.28 1 33.33 153 13.25 18 7.69 12 10.81 

Eremanthus 
erythropappus (DC.) 
MacLeish 

5 14.28 0 0 12 1.04 7 2.99 0 0 

Tibouchina stenocarpa 
(DC.) Cogn. 

1 2.86 0 0 9 0.78 23 9.83 3 2.70 

Vismia guianensis 
(Aubl.) Pers. 

1 2.86 0 0 4 0.35 0 0 1 0.90 

Sida sp. 1 2.86 0 0 30 2.60 9 3.85 0 0 

Chamaecrista sp. 1 2.86 0 0 1 0.09 0 0 0 0 

Baccharis dentata 
(Vell.) G.M. Barroso 

1 2.86 0 0 0 0 0 0 0 0 

Lippia sp. 0 0 0 0 4 0.35 12 5.13 18 16.22 

Borreira sp. 0 0 1 33.33 254 21.99 67 28.63 17 15.32 

Continua...           
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8F
 

Hyptis sp. 0 0 0 0 0 0 1 0.43 8 7.21 

Baccharis dentata 
(Vell.) G.M. Barroso 

0 0 0 0 11 0.95 23 9.83 5 4.50 

Sida carpinifolia Mill.  0 0 0 0 0 0 3 1.28 3 2.70 

Solanum sp. 0 0 0 0 0 0 3 1.28 1 0.90 

Chamaecrista desvauxii 
(Collad.) Killip 

0 0 0 0 0 0 0 0 1 0.90 

Julocroton sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0.90 

Eupatorium sp. 0 0 0 0 3 0.26 1 0.43 0 0 

Trembleya parviflora 
(D. Don) Cogn. 

0 0 0 0 0 0 1 0.43 0 0 

Eremanthus sp. 0 0 0 0 9 0.78 0 0 0 0 

Phytolacca thyrsiflora 
Fenzl ex J.A. Schmidt 

0 0 0 0 5 0.43 0 0 0 0 

Vernonanthura 
phosphorica (Vell.) H. 
Rob. 

0 0 0 0 3 0.26 0 0 0 0 

Aureliana sp. 0 0 0 0 1 0.09 0 0 0 0 

Begonia sp. 0 0 0 0 1 0.09 0 0 0 0 

Calliandra sp. 0 0 0 0 1 0.09 0 0 0 0 

Gesneniaceae sp. 0 0 0 0 1 0.09 0 0 0 0 



 

 

 

 


